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Resumo 

 

WELLISCH, Cecilia Gusmão. A invenção de Bispo do Rosario. Rio de 
Janeiro, 2006. 100 p. Dissertação de Mestrado. Departamento de Letras. 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 

A invenção de Bispo do Rosario, potencializando as faces possíveis de 

sentido da palavra “invenção”, evoca o ato criador e a descoberta, como operações 

do autor e do leitor (receptor), simultaneamente. Trata-se, portanto, de Bispo do 

Rosario como inventor e objeto de invenção. Na instância do objeto de invenção, 

projeta-se a aventura da “descoberta” e da “tradução” de seu mundo, engendrado 

pelo filtro da leitura, não apenas como um outro texto, mas como uma outra 

realidade, dando ênfase à visão da escritura como superfície de alteração. 

Três tomos organizam o trabalho: O Primeiro Tomo cumpre a invenção de 

um espaço ficcional, no qual se dá o encontro de Arthur Bispo do Rosario, 

Antonin Artaud – o qual é visitado para o assentamento teórico de algumas 

importantes questões – e Cecilia, a Cega. O encontro destes três personagens, 

tendo em vista a encenação, colocará em jogo temas como o da representação, da 

autoridade da linguagem e da potência criativa.  

O Segundo Tomo conta a história da invenção de Arthur Bispo do Rosario 

como artista, introduzido no circuito das artes plásticas, pelo crítico e historiador 

de arte Frederico Morais. A trajetória de legitimação de Bispo como artista é 

considerada por meio da análise de publicações da mídia impressa, encorpadas 

com entrevistas realizadas, especificamente, para focar os pontos estratégicos 

despertados pela leitura dos materiais selecionados. 

Arthur Bispo do Rosario é, no último e Terceiro Tomo, apreendido como 

inventor de um universo expressivo, sob a forja de minha análise, marcando, deste 

modo, o caráter irremediável da escrita como invenção.  

 

Palavras-chave 

Arthur Bispo do Rosario; Cultura; Arte; Memória. 

 

 
 
 



Abstract 

 

WELLISCH, Cecilia Gusmão. The invention of Bispo do Rosario. Rio de 
Janeiro, 2006. 100 p. MSc. Dissertation. Departamento de Letras. 
Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

A invenção de Bispo do Rosario, by potentializing possible senses of the 

word “invention”, evokes the creative act and the discovery, as operations of the 

author and the reader (receiver), simultaneously. By this way, Bispo do Rosario is 

seen as an inventor and as an object of invention. In the scope of the object of 

invention, are projected the adventure of the “discovery” and of the “translation” 

of his world, engendered by the filter of the reading, not only as an other text, but 

as an other reality, emphasizing the conception of the deed as surface of alteration. 

This work is organized in three tomes: the first one relates to the invention 

of a fictional place, in which occurs the encounter of Arthur Bispo do Rosario, 

Antonin Artaud – who is visited by the theoretical approach of some important 

questions – and Cecilia, the blind. The encounter of these three characters, 

considering the theatrical performance, will put into play subjects like 

representation, authority of language and creative potence.  

The second one tells the history of the invention of Arthur Bispo do 

Rosario as an artist, introduced in the sphere of the Fine Arts by the critic and art 

historian Frederico Morais. The trajectory to legitimate Bispo as an artist is 

considered through the analysis of press publications together with some 

interviews, which were realized specifically to focus the strategic points awoken 

by the reading of the selected materials.  

In the last tome, Arthur Bispo do Rosario is apprehended as an inventor of 

a expressive universe, in the perspective of my analysis, stressing, in this way, the 

irrevocable mark of the writing as an invention.  
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“(...) Tudo indica que a criação está muito mais próxima do perigo que do 
conforto (...)” 

Daniel Lins.  
 
 

“Talvez você consiga dizer melhor a verdade na ficção.” 
Pina Coco.                                            

 


